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EFEITO DA RADIAÇÃO DE " Co El CÉLULAS PERITONEAIS

Anna Lucia C.H. Vlllavlcencio & Nélida Lucia del Mastro

RESUMO

Fste trabalho mostra como o efeito da Irradiação f»ama de

" Co modifica o nível das células perltoneais de camundongos

albinos. As células foram obtidas de exudato peritoneal,fixadas

e estocadas em ácido acético glacial a 3D% contendo 0,05% de

cristal violeta. Nos exudatos dos animais testemunhas e irradiis

dos foram feitas análises e contagens dos diferentes tipos cel^

lares nos tempos 1 hora. 3 dias e 6 dias após Irradiação com

9,0 Gy. Todas as células da população do exudato peritoneal mo_s

tram uma diminuição 3 dias após a irradiação com 9,0 Gy mas as

diferentes populações celulares decrescem em proporções desl

guais. Os dedos reafirmam a discrepância na radiossenslbllidade

das diversas células psritoneais.

EFFECT OF •• Co RADIATION ON PERITONEAL CELLS

ABSTRACT

This work deals with the effect of " Co gamma irradiation

on the levels and quality of peritoneal cells of albino mice.

The cells were obtained from peritoneal exudate, fixed and

stained in 30% glacial acetic acid containing 0,5% cristal vi£

let. 0s exudates from Irradiated and control animals the quall^

tatlve analysis and the courcing of different cell populations

were performed one hour, three days and six days after irradia_

tlon with 9 Gy. All the cell populations from the peritoneal

exudate shown a decrease 3 days after the irradiation with 9.0



Gy Dut the different cellular populations diminished in unlike

proportions. The data reaffirm the discrepance in radiosensi

vity of the diverse peritoneal cell populations.

INTRODUÇÃO

Os efeitos aa radiação podem ser úteis para a preservação

da vida ou deletérios. Por Isso, é importante conhecer as ações

da radiação sobre células, tecidos e organismos. A radiação in

cidindo sobre um organismo atinge simultaneamente diversos sis

temas bioquímicos e cada um node apresentar uma resposta dife -

rente e uma sensibilidade diversa â radiaçáo(3), podendo surgir

diversos tipos rie lesões. Os efeitns nas células não são de mo

do aleum exclusivos da radiação e se assemelham às alterações

produzidas por uma variedade dR outros agentes físicos e quími

COR .

Os linfócitos são células muito sensíveis à radiação ionj[

zante. Ç conhecido que após a irradiação de corpo inteiro, es

tas células são rapidamente diminuídas na circulaçãoC5). Fogo

citos mononucleares do sangue periférico são geralmente conside

rados ser resistentes â radiação (2). Os monócitos do sangue

possuem a capacidade de mi»rar em resposta a fatores quimiotáti

cos e transformam-se em macróf apôs (2, 7, 8 ) . Os macrófap,os, que

variam muito em tamanho e forma, são as primeiras formas de de

fssa do organismo, uma vez qua nos tecidos os monócitos evoluem

para locais anatômicos. Incluindo a cavidade peritoneal. Além

disso, os macrófaftos de certos tecidos, tais como os da cavida-

de peritoneal e rio pulmão, proliferam quando estimulados apr£

priadamente(1). Em condições fisiológicas, o mecanismo princl

pai da renovação ainda não está totalmente esclarecido, se é

decorrente da proliferação dos macrófaf»os existentes ou pela mi

fração dos monócitos do sangue(S). Sabe-se há décadas que os ma

crófagos de animais infectados com certos miororganlsmos dife

rem morfolópicamente e metabolicamrnte dos macrófa^oE normais.

Os fapócitos mononúcleares podem ficar ativados pela exposição

às llnfoclnas provenientes de linfócitos T senslbilizadores ou

pela ação de endotoxinas bacterianas(8) . AB células de mamífe

ros aâo ativadas e afetada's pela ação da Irradiação "in vivo"



ou "In vitro" P. O processe de ativação de macrófa<»os pode ser

acionado como conseqüência da irradiação do organismo, provável

mente de maneira indireta, talvez pelo estimulo da farçocitóse

dH produtos de degradação formados como conseqüência da intera

ção da radiação nos tecidos. £ geralmente aceito que os macrõfa

gos são relativamente radioreslstentes quando sua capacidade -Fun

cional é medida imediatamente após a Irradiação(4). Entretanto,

estudos tem mostrado que doses de 0,5 a 0,8 Gy podem produzir

trocas de tempo-dependência na função e crescimento dos macrófa

ROS. Há estudos cue mostram que monôcitos cultivados, apôs qua

tro dias de irradiação são reduzidos significativamente com do

ses de 5,0 Gy ou maiores(4).

D presente trabalho visa estabelecer a relativa radios

sensibilidade de diversos tipos celulares presentes no exudato

peritoneal de camundoncos irradiados mediante a contapjen dlfe

rencial das diferentes populações dB células a diversos tempos

após irradiação.

HATF.RIAL F rÊTOPOS

- Animais

Foram utilizados camundon^os albinos do blotérlo do IPF.N,

machos com Idades variando de 7 a 12 semanas e peso corporal 1

nlcial oscilando entre 22 e 27 gramas, os r.rupos foram consti

tuírios a partir de ninhadas simultâneas, d»» seguinte forma:

Lotes de animais testemunhas para cada dia estabelecido

Lotes de animais Irradiados também para cada dia pré* esta

belecido

Estes animais foram alojados em galulas metálicas para ca

mundonpos, sem restrição de áeua e dieta usual.

- Obtenção das Células do Exudato Peritoneal

No estudo da variação dos diferentes tipos celulares encon

trados na cavidade peritoneal, foram observados os seguintes ti

pos de células»

. Far.ócltos Mononucleares (Macrófaj»os • Mononucleares)



. f!ononucleares (Monôcitos • Linfócitos)

. Polimorfonucleares (Eosinõfilos, Neutrófilos. Basófilos)

. íiastócitos

Paro cada um dos p.rupos formados, convencionalmente estabe-

lecidos com A e P, descritos anteriormente, foram colhidas a

mostras de exudato peritoneal nos tempos:

t 0: !Mo dia da irradiação (una hora após]

t 3: Três dias apôs a irradiação

t B: Seis dias apôs a irradiação

Para cada ponto foi computado o resultedo da contagem de

células provenientes de 5 animais. A colheita do exufato perit£

neal foi realizada posteriormente a injeção i.p. de 3 ml de so

luçâo fisiológica heoarinizada em animais anestesiados, sacri

ficados e exan^uinados. Após leve massagem no abdomen durante

alguns minutos, foi colhido 0,9 ml do exudato em tubos de piás

tico contendo 0,1 ml do fixador e corante cristal violeta (0,5%

de cristal violeta dissolvido em ácido acético glacial a 3ü%) .

As amostras colhidas foram guardadas em geladeira até o momen

to da contagem e Identificação das células.

- Quantificação e Qualificação das Células

A contagem das células totais foi realizada em Câmara de

Neubauer. 0 total das células encontradas foi multiplicado pelo

fator de câmara x IO1*,- o que determina a quantidade de células

por 1 ml.

A análise diferencial foi realizada colocando-se alíquotas

do material sobre lâminas recobrindo-as com lamínulas. Foram

contadas 200 células, utilizando-se o método de varreduras em

zlguezague, e registrados as correspondentes percentuais de ca

da população celular, n valor absoluto de cada tipo celular foi

obtido mediante a relação com o número de células totais mulM_

plicados pela porcentagem encontrada de cada tipe e dividido

por cem, obtendo-se desta forma o total de células peritoneais

de cada tipo.



- Irradiação dos Animais

A irradiação foi efetuada em una fonte Rama de i 9Co. com

uma taxa de dose média de 375Gy/h. Irradiou-se 3 animais por vtn

dentro de uma câmara de papelão de 9 cn rJe diâmetro e 18 cm de

aitura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos camundonp;os expostos à radiação de corpo inteiro com

doses de 9 Gy de radiação trama, foram observadas particularmen

te as alterações ocorridas na oopulação celular de exudato peri

toneal de 3 p-.rupos diferentes de animais.

Alguns lotes de animais utilizados apresentaram um nível

inicial hem mais alto de nacrófa^os. Isto supere que estes ani

mais tBnham sido submetidos a estímulos outros por exemplo para

sitos usuais err aninais de laboratórios, onde a ativação dos

racrófa^os já tívpsse sic'o desencarnada.

A fl~. 1-A e fi^. 1-P, nns rrostra, tanto nos animais teste

m-jnhns durartn torio experimento como nos animais no dia de irra

diação, qup o número dp células monoculeares é mais alto que

o de os nacrófapôs, sugerindo assino nup estes não foram previa

mente estimulados. Já ao terceiro dia após irradiação, há urr au

msnto rplativo dos nacrófagos e uma diminuição dos mononuclea

rps, destacando-se os macrófaros por suas estruturas observadas

nicroscópicamente bem mais vacuolizadas e típicas de células a

tivadas. "Jota-se também uma queda no número total das células

dp todos os tipos observados com exceção dO3 mastócitos que

não se alteram no período de avaliação.

Para os animais do jrrupo 2, observando a fig. 2-A e 2-B

nota-se que em relação aos seus próprios testemunhas, os macro

fapvos inicialmente estariam em maior número em relação aos mono

nucleares, indicando um estímulo prévio desta células. Ao 3Ç

dia de irradiação observa-se aue há uma queda significativa rJe

todos os tipos celulares com exceção dos mastócitos novamente ,

nsste período. Ao 6* dia da irradiação há uma tendência de recu

peração do n* de células.

Mo ?,rupo 3 observando-se os resultados obtidos representa-

dos nas figuras 3-A e 3-B,- verificamos mais uma vez uma queda



de modo rçeral das celular do exudato peritoneal estudadas, com

exceção mais uma vez das mastócitos, embora observa-se neste

»rupo, tal cono no ptrupo 1, que inicialmente os mononucleares '

estão em maior quantidade que os nacrófaj»os, ao 3* dia decaem

os mononucleares e os polimorfonucloares e os macrôfagos perma_

nece quase irçual ao seu n9 Inicial. Observações microscópicas

porém nos mostra este tipo celular com características bem mais

evidentes de estimulação por seus grandes vácuolos e forma ca

racterística. Mesmo ao 6* dia de irradiação porém, neste grupo

as células em estudo não tenderam a recuperação de seus valo

res iniciais.

A contagem de células perltoneais nm animais de Iaborat5 -

rio como o camundon^o, poderia vir a ser utilizada para estabe

lpcer uma correlação entre a dose de radiação aplicada e a res

nosta biológica do organismo como um todo. As mudanças nos nf

VPÍS das diversas populações celulares examinadas, produzidas

pela Interação da radiação ionlzante nos tecidos, caracterizam'

a diversidade de radiossensibiliriade entre elas. No caso dos

macrófa;*os, as mudanças ocorridas dizem respeito ao número e

ao aspecto morf oló«»ico que traduz as alterações produzidas pe

Ias conseqüências bioquímicas da Irradiação. Neste caso, a ir

radiação produzirá uma ativação de macrófagos semelhante â

que acontece como conseqüência de estímulos imunológicos. Por

outro lado, a estimulação imunolóojica prévia modificaria a ra

dlossenslbllldade das cálulas (Tabela 1). Isso vai ao encontro

das evidências que mostram semelhança de espécie oxidadas de

oxie&nio envolvidas em processos tais como inflamação, lntera -

ção da radiação ionlzante nos tecidos vivos e a própria respira

ção aeróbica (6) .

Tabela 1 - Porcentagem dos diversos tipos celulares remanescer^

tea no exudato peritoneal 6 dias após irradiação dos

camundongos em relação aos valores obtidos no dia da

irradiação.
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